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INDICO, Nos termos do artigo 159 da XIII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo, para que determine aos órgãos competentes, providências visando a utilização da Casa Abrigo Viva Mulher, criada desde 2003, por Crianças e Adolescente vítimas dos crimes relacionados com a pedofilia no Estado de São Paulo, visto que a estrutura já instalada, permite esta utilização, afastando assim as crianças de seus algozes, necessitando apenas ajuste das acomodações, qualificando seus funcionários, para o atendimento e acompanhamento.
JUSTIFICATIVA

Como temos visto em notícias praticamente diárias, há uma enorme quantidade de denúncias relativas a crimes e agressões relacionados com a pedofilia campeando por todo o Estado de São Paulo.

Tais crimes são, em regra, perpetrados no interior de casas onde vivem as crianças com seus agressores, quer sejam pais, padrastos, irmãos, vizinhos, ou seja, o local da residência nada mais é do que uma forma de facilitar este tipo de abuso.

O Estado de São Paulo já dispõe de uma estrutura muito bem organizada que é o da Casa Abrigo Viva Mulher, em locais sigilosos, para a proteção de mulheres vítimas de agressão doméstica, buscando preservar sua integridade física.

Ocorre que após o advento da lei 11.340/2006, também conhecida como Lei Maria da Penha, estas estruturas estão sendo subutilizadas, visto que hoje, o agressor à mulher é levado preso em flagrante, não sendo mais necessária a utilização destes endereços para “esconderijo”.

Diante disso, entendo como fundamental a utilização de abrigo a vítimas dos crimes ligados à Pedofilia, visto que com uma estrutura como essa já disponível em Sorocaba, São Paulo, Araraquara, Jundiaí e Marília, poderemos, com certeza, minimizar em muito o processo de reincidência deste tipo de violência, contra crianças e adolescentes.

No mais, Casas com essas podem fazer parte de uma política muito mais objetiva contra esta forma de violências criando outras Casas Abrigo em todas as Regiões Administrativas do Estado de São Paulo, gerando aí uma fundamental forma de interrupção a este ciclo maligno de violência sexual contra crianças e adolescentes.

É por esses motivos, que entendo ser viável e necessária a utilização das CASAS ABRIGO VIVA MULHER por crianças e adolescentes vítimas dos crimes relacionados com a pedofilia.

Sala das Sessões, em

Deputado José Bruno
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